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PLANO DE ENSINO 2026.2 

SIMULAÇÃO EM SAÚDE: ENSINO E AVALIAÇÃO 
 

DOCENTES 

Nome do Docente Responsável pela disciplina 

Prof. Dr. Flavio Marques Lopes  

Profa Dra Nathalie de Lourdes Souza Dewulf X 

 

VAGAS 

Programa ALUNOS ESPECIAIS ALUNO REGULAR 

PPGAAS 1 (Caso não preencha com alunos especiais, poderá ser realocada 

para alunos regulares). 
6 

Total 7 

 

DISCIPLINA 

CH TOTAL: 32h Carga Horária Teórica: 16 h. 

Carga Horária Prática: 16 h. 

Tipo de disciplina PPGAAS Optativa 

Dias e horários:  Segunda-feira, 10h às 12h30 

Terça-feira, 14h às 16h30 

Quarta-feira, 10h às 12h30 

 

EMENTA 

Fundamentos do ensino-aprendizagem e da avaliação em simulação em saúde. Elaboração e 

análise crítica de cenários simulados. Ênfase na aprendizagem significativa, no uso do feedback 

apreciativo e do debriefing como estratégias centrais de reflexão e consolidação do 

conhecimento. 

 

METODOLOGIA 

Serão adotadas estratégias de aprendizagem diversificadas com foco no tema proposto, como: 

aula expositiva dialogada, Simulação e Mapa Conceitual. 

 

AVALIAÇÃO 

A nota da avaliação será baseada na observação de aspectos cognitivos, de participação em sala 

de aula, demonstrando a leitura prévia do material solicitado, desenvolvimento de análise crítica 

do material e entrega das atividades previstas ao longo da disciplina. 

 

CRONOGRAMA 

Data Conteúdo Professor(es) 

Responsável(eis) 

10/08 Apresentar o plano de ensino e estratégias de ensino. 

Ensino e Aprendizagem 

Profa. Dra. Nathalie 

11/08 Avaliação, Feedback e Debriefing Profa. Dra. Nathalie 

12/08 Pacientes Simulados Profa. Dra. Nathalie 

17/08 Simulação Profa. Dra. Nathalie 

18/08  Simulação Profa. Dra. Nathalie  
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19/08 Simulação Profa. Dra. Nathalie 

24/08 Pesquisas relacionadas ao tema Prof. Dr. Flavio 

25/08 Pesquisas relacionadas ao tema Prof. Dr. Flavio 

26/08 Pesquisas relacionadas ao tema Prof. Dr. Flavio 

31/08  Simulação Profa. Dra. Nathalie 

01/09 Simulação Profa. Dra. Nathalie 

02/09 Simulação Profa. Dra. Nathalie 
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